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A I}AMIDE,LÊ ACRE,DITANDO NA FORÇA E O PODER

DAS MULHERES E ADOLESCENTES NEGRAS PARA

'TRANSFORMAR A SOCIEDADE.

A Bamidelê - Organtzaçáo de Mulheres Negras da Paraíba, e

uma organização não -governamental, sem fins lucrativos. fundada

crÍr 2001 . composta especialmente por feministas negras. A sua

missão se funde com seu projeto político de contribuir para a

superação e eliminação do racismo e do sexismo atuando junto a

grlrpos de nrulheres, -iovens afrodescendentes, estimulando o debate

c desenvolvendo ações que fortaleçam a identidade racial e de

gênero, Íàvorecendo o acesso desses seguimentos ao exercício plerro

da cidadania.

Bamidelê, palavra de ancestralidade africana (lorubá) significa:

Iisperança, esperançar, se levantar, ir a trás, construir, não desistir,

.iuntar-se com outras Dessoas para superar as dificuldades. Esta

Organização de mulheres negras escolheu a palavra Bamidelê

porque cabe-se o significado e a luta das mulheres e adolescentes

ncgras enr busca da deÍbsa da efetivação da cidadania plena.

Corn Apoio de Fundação Ford a Bamidelê aprofundou a sua

atuação nas seguintes áreas temáticas: Saúde, Direitos Reprodutivos,

Dircitos Sexuais, feminismo, gênero, identidade e auto - estima,

geração de renda, políticas públicas e controle social, tendo enfoque

e'tnico-racial e de gênero cm todas as suas açÔes.



A lfamidelê desenvolve suas atividades em seguintes formas.

cursos. palestras. oficirras temáticas. capacitações, promoção de

senrinários" atendimento ao público e produção de material

cducativo.

Os seus público prioritários da Bamidelê são: as mulheres,

adolesccntes e jovens negras de bairros perifericos da área urbana e

rurais conl destaque paÍa as comunidades remanescentes de

quilomhos.

Alcm das ações de intervenção, participa de diversas

articulações políticas em âmbito municipal, Estadual e Nacional:

Coordenação da Rede de Mulheres em Articulação da Paraíba:

lrorurn Estadual de Defesa dos Direitos de Criança e do

Adolescentes; Forum de Ong/Aids; Articulação Estadual de Políticas

Públicas: ANESP: Rede Nacional Feminista de Saúde e

Coorderração Colegiada da Articulação Nacional de Mulheres

Negras do Brasii.

A Barnidelê venr atuando no Estado da Paraíba desde 2001.

atuando -iunto a grupos de mulheres, adolescentes e jovens nos

bairros periÍéricos da grande João Pessoa e nos Municípios proximo

a ex. Caiana dos Crioulos situada no município de Alagoa Grande; e

no nlunicípio de Santa Rita nos bairros de Tibiri I e II e Marco

lVIoura.



Caiana dos Crioulos, comunidades remanescentes dos quilombos

rro mulricípio de Alagoa Grande e corn mulheres e adolescentes de

bairros periféricos da grande João Pessoa.

As atividades desenvolvidas articularn o tema saúde da mulher,

saúde sexual e reprodutiva. além do conceito de identidade étnica

racial. gênero e direitos humanos.

Em Caiana dos Crioulos, atuação da Bamidêle enfatizou a

problenr iúica da discriminação etnica e do racismo no Brasil. A

proposta era de fazer a comunidade conhecer e valoÍrzaÍ a cultura

negra, buscando uma elevação da auto-estima e mobilização para a

cxigência dos direitos voltados para a saúde assegurados por lei. A

corrdição de vida daquelas mulheres era caracterizada pela pobreza

extrenra e as descrirninações que sofriarn eram evidentes e estavant

presentes rlas Íalas das mulheres. Constatamos que o fato de ser

iregra causava vergonha- logo desconforto psicologico e com

repercussões na condição social. Assim, o problema de saúde, a falta

de assistência adequada e necessária são freqüentes, denunciando

tlcsta florrna. o descaso governamental com as mulheres.

adolescentes e -jovens desta comunidade.

Neste contexto, âs atividades de formação junto às mulheres

Íbranr realizadas. As temáticas trabalhadas foram um reflexo da

clernanda solicitada pelo proprio grupo: gênero, identidade, etnia.

auto estiltra. saúde ntental. sexualidade. violência contra a mulher.

excrcíçios corporais.



Um dos grandes resultados que percebemos com este processo de

íbrrrração Íbi o reconhecimento e a postura de assumirem enquanto

rnullrercs negras, empoderadas hoje não aceitam e não passant mais

por constrangimentos na comunidade em que vivem. Lutam por seus ,:

direitos e de outras mulheres.

As metodologias adotadas com os grupos acompanhados pela

Bamidêle são empregadas congregando as linguagens artísticas,

tecnica de dinârnica de grupo, vivências, instrumentos importantes

para o desenvolvimento de um processo de confiança, troca,

partilha, o sentir-se a vontade para colocar através das falas suas

historias de vida. Detalhar melhor a metodologia Feminista e da

educação popular.

Durante os quatro anos e meio de existência da Bamidelê,

observarnos os seguintes Resultados.

l. As mulheres Negras e adolescentes ganharam auto - estima.

Hoje, elas demonstram o poder de se expressar sem vergonha

de ser negras e tambem o cuidado com saúde e seu corpo de

rnulher e adolescente negra.

2. As rnulheres Negras de Quilombo de Caiana dos Criolos

ganharam o poder de SER, sem vergonha, resgatar a sua

cultura e expressar-la com arte e dança.

3. As mulheres e adolescentes Negras adquiriram informações e

í-ornração sohre saúrde cla mulher, direitos reprodutivoE,

sexualidade. políticas publicas de saúdes e controle social.



4. Na pratica. as mulheres de Caiana demonstram o seu

conlrccirrrento atraves das ações tal conto executando o

Controle Social na sua Comunidade; no posto de Saúdc

exigindo atendirrrento adequado inclusive o atendimento

gineoologico que esta laltando. No progranla Forme Zero a

Organização de Mulheres de Caiana estão fiscalizando c

otrscrvando a distribuição das cestas básicas para que haja

igualdade enl toda cornunidade no processo de distribuição.

As rrrulheres de Tibiri/\4arcos Mouras não param de mobilizar

il conlunidade e organizar eveutos. Recentemente com apoio

da Barrridelê, elas organizaram O prirrreiro Fórum de Políticas

Publicas da Saúrde para população com enfoque na Saúrde da

Mulhcr no Município de Santa Rita. Este Forum tem propostn

dc ser o F'orunr pernranente que se reúne enr cada seis nresses.

6. Alenr dos trabalhos colll ernpoderamento das mulheres c

adolescentes nas conrunidades, Bamidelê tem ganhado inrensa

visibilidade local e Nacional pela slla capacidade dc

articulação e participação dos evcntos locais e nacionais tudo

lbito conl recorte racialletnico e gênero.

5.



BAMTDELÊ - onc.lNznÇÃo DE MULHERES NEGRAS xa p,q.RnÍna

A Bamidelê - OrgatwaÇão de Mulheres Negras na Paraíba é uma organização não-
goverrurmental, fundada em 2001 e composta essencialmente por feministas negras, com o
propósito de promover impactos sociais. A Bamidelê tem uma missão que se funde com
seu projeto político de contribuir para a eliminação do racismo e do sexismo, assim como
promover debates e ações que fortaleçam a identidade e a auto-estima, sobretudo de

mulheres afro-descendentes, culminando na luta pela defesa e efetiva implantação dos
direitos humanos em nosso país.

Atua em areas de Saúde, saúde Reprodutiva, direitos Sexuais e Promoção de

igualdade entre mulheres e adolescentes, onde prevalece o recorte étnico-racial e de gênero.

Trabalhamos com mulheres, adolescentes e crianças nas iíreas urbanas e rurais com
destaque para as comunidades rerurnescentes de quilombos, promovendo cursos, palestras,

oficinas, capacitações, seminários e produção de material didático e artesanal.
Atualmente desenvolvemos dois projetos, um com meninas adolescentes de viirios

bairros do município de João Pessoa, denominado Dandá Ê desenvolvendo trabalho com
fuxico para a criação de um Núcleo de Produção Artesanal; e o segundo, Mulher Negra,
Saúde Reprodutiva e Direitos Sexuais: construindo caminhos para a felicidade de
viver, com grupos de mulheres adultas, em Santa Rita (Bairro Marcos Moura) e Alagoa
Grande (Caiana dos Crioulos), desenvolvendo as questões de etnia, gênero, saúde e direitos
reprodutivos.

A denominação do grupo, BÁJUIDELE ((bah/mih/deh/leh) é de origem Iorubá, foi
escolhida com o intuito de prestar uma homenagem à nossa ancestralidade africana. E um
nome feminino e significa esperança, mas nós do grupo, buscamos aproximáJo do verbo
esperançar, por indicar ação, tanto de levantar-se, ir atrás, construir, não desistir, enfirn,
juntar-se com outras e outros para construir uma sociedade em que seja superada toda a

forma de desigualdades, sobretudo de gênero, étnrca/racial e econômica.

Rua Miguel Couto, no 251 - sala902l9'andar - Ed. Vifra Del Mar
Centro - João Pessoa/PB

Telefax: (83) 3222-8233 - email: bamidele@uol.com.br



BAMTDELÊ - oncauzaÇÃo DE MULHERES NEGRAS Na paRaÍna

A Bamidelê - Organização de Mulheres Negras na Paraíba é uma organizaçã,o não-
governamental, fundada em 2001 e composta essencialmente por feministas negras, com o
propósito de promover impactos sociais. A Bamidelê tem uma missão que se funde com
seu projeto político de contribuir para a eliminação do racismo e do sexismo, assim como
promover debates e ações que fortaleçam a identidade e a auto-estima, sobretudo de
mulheres afro-descendentes, culminando na luta pela defesa e efetiva implantação dos
direitos humanos em nosso país.

Afua em áreas de Saúde, saúde Reprodutiva, direitos Sexuais e Promoçâo de

igualdade entre mulheres e adolescentes, onde prevalece o recoúe étnico-raciale de gênero.
Trabalhamos com mulheres, adolescentes e crianças nas áreas urbanas e rurais com
destaque para as comunidades remanescentes de quilombos, promovendo cursos, palestras,
oficinas, capacitações, seminários e produção de material didático e artesanal.

Atualmente desenvolvemos dois projetos, um com meninas adolescentes de vários
bairros do município de João Pessoa, denominado Dandá Ê desenvolvendo trabalho com
fuxico para a criação de um Núcleo de Produção Artesanal; e o segundo, Mulher Negra,
Saúde Reprodutiva e Direitos Sexuais: construindo caminhos parâ a felicidade de
viver, com grupos de mulheres adultas, em Santa Rita @airro Marcos Moura) e Alagoa
Grande (Caiana dos Crioulos), desenvolvendo as questões de etnia, gênero, saúde e direitos
reprodutivos.

A denominação do grupo, BAMIDELÊ llUatrlmih/deh/leh) é de origem Iorubá, foi
escolhida com o intuito de prestar uma homenagem à nossa ancestralidade africana. É um
nome feminino e significa esperança, mas nós do grupo, buscamos aproximá-lo do verbo
esperanÇar, por indicar ação, tanto de levantar-se, ir atrás, construir, não desistir, enfim,
juntar-se com outras e outros pam construir uma sociedade em que seja superada toda a
forma de desigualdades, sobretudo de gênero, etnica/racial e econômica.

Rua Miguel Couto, n" 251 - sala902l9oandar - Ed. Vifia Del Mar
Centro João Pessoa/PB

Telefrx: (83) 3222-8233 - email: bamidele@uol.com.br
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[, E uma organização não-governamental, fundada em

i 2001 composta especialmente por feministas negras,

I com o propósito de promover impactos sociais. A

I Bamidelê tem uma missão que se funde com o seu

fi prot.to político de contribuir para a eliminação do

$ racismo e do sexismo, assim como promover debates

ffi e ações que fortaleçam a identidade e auto-estima,

ffi sobretudo de mutheres aÍrodescendentes, çulminando

ffi na luta pela defesa e efetiva implantação dos Direitos

ffi Humanos em nosso país.
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PRINCIPAI5 ÁTTVIDADES
-t

'Cursos
. Palestras

, Oficinas

. Capacitação

. Promoção de Seminários

. Produçâo de li,4aterial Didático

Mulheres, homens, adolescentes e crianças nas
áreas urbanas e rurais com destaque para as
comunidades remanescentes de quilombos.

NOss AS ARTTCULAçõES

-Rede de Mulneres em Articulação da Paraíba
Articulação de Mulheres Brasileiras
Articulação Fórum 0NGs/AIDS da Paraíba
Articulação Estadual de Políticas Públicas
Articulação Estadual de Direitos Humanos
Fórum da Criança e do Adolescente
Movimento Negro da Paraíba
Articulação de ONG's de Mulheres Negras Brasileiras
Rede Feminista de Saúde
Rede de Jovens do Nordeste
Rede de Educadores Populares do Nordeste

MrssÂo

-
Contribuir para a superação do racismo e do

sexismo buscando a eqüidade de gênero

numa perspectiva étnica.

Ánres DE ATUAÇÃo cow QUEM TRABALHAMOS


